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INTRODUÇÃO

A cultura digital surge com o advento das tecnologias digitais na sociedade contemporânea. Como qualquer cultura, vem ocorrendo mudanças nas práticas sociais, nos valores, conhecimentos e habilidades da sociedade por um todo. Há uma imersão e uma interatividade entre sujeito e tecnologia, em que tudo se encontra em um aparelho eletrônico conectado ou não a internet e onde todos ficam interligados promovendo um sistema de comunicação, como discute Castells (1999). Essas mudanças têm influenciado as esferas sociais, econômicas, educacionais e políticas do mundo.
Partindo desse pressuposto, na educação superior também tem havido essas mudanças, alunos e professores conectados entre si por meio das tecnologias digitais e os sistemas de comunicação. Os professores interagem cada vez mais com os alunos utilizando das tecnologias digitais como intermédio para essa interação. Entretanto, não é apenas a cultura digital que tem impulsionado esse fenômeno, mas a pandemia também foi um dos principais fatores que acelerou esse processo de interação e de ressignificação das práticas pedagógicas e educacionais para a propagação do conhecimento, utilizando-se de ferramentas tecnológicas. 
Contudo, há de se questionar se essas mudanças advindas da cultura digital e construídas a partir delas estão conseguindo alcançar com equidade todos que queiram usufruir desses meios, ou seja, se há de fato a inclusão digital, visto que questões como gênero, classe, raça e etnia sempre sobrepuseram qualquer mudança sócio-histórica.
Por isso, refletir e questionar o lugar que a mulher docente está no que diz respeito às tecnologias digitais de informação e comunicação tem sido urgente. Como está a prática pedagógica das docentes considerando a cultura digital? Não apenas em relação ao acesso, mas em relação a sua formação e em suas relações e interações com os alunos no que tange práticas pedagógicas.
Neste sentido, com essa pesquisa, tivemos como objetivo investigar as práticas pedagógicas desenvolvidas pelas professoras no período pós pandemia e analisar as práticas das professoras em relação à interação com os alunos. Além disso, buscamos identificar as relações e os desafios entre tecnologias digitais de informação e comunicação e o gênero feminino no ensino superior (Ferrara, 2019) com vistas a compreender os desafios que as mulheres professoras passam no processo de ensinar na cultura digital. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A mulher, independente do contexto em que está inserida e qual papel social ela está exercendo, é atravessada por questões do patriarcalismo e dos estereótipos e papéis de gênero, como aponta Lerner (2019). Há avanços no que diz respeito à inserção e à participação das mulheres no campo científico, entretanto, as mulheres, ainda são minoria no que diz respeito à ciência e tecnologia. Por outro lado, há escassez de materiais sobre assuntos que dizem respeito às mulheres e tecnologias digitais, há ainda mais às docentes-mulheres-tecnologias digitais (Brunet; Natanshon; Paz, 2011). 
Os estudos sobre gênero e tecnologia têm sido relevantes na atualidade por questões que envolvem a desigualdade social e, para isso, escolhemos seguir a partir do conceito de interseccionalidade que “constitui maneira de entender e explicar as complexas desigualdades sociais do mundo, das pessoas e das experiências humanas” (Collins, 2020, p. 274).  Em consequência, discussões sobre justiça social amparadas por Freire (2019).
Dentre as pesquisadoras da atualidade que promovem esse debate sobre tecnologia digital estão Martha Gabriel (2023), que discute questões de como o digital tem impactado a aprendizagem e o ambiente, principalmente no que tange à educação e traz os desafios e estratégias para os professores transformarem e ressignificarem essas práticas dos saberes utilizando ferramentas tecnológicas;  Leonor Natanshon (2014), problematiza a apropriação da cultura digital por parte das mulheres e nos traz reflexões sobre a brecha digital de gênero e propostas de projetos de inclusão digital para mulheres e meninas; e Mariana Valente (2023) que discute quais são as mais diversas violências contra mulheres no âmbito das redes sociais e nos permite fazer um paralelo sobre as diferenças de gênero nas tecnologias digitais, considerando questões sobre igualdade de gênero e direitos.

METODOLOGIA
 
Quanto à pesquisa, desenvolvemos um estudo qualitativo, interpretativo e netnográfico, pois os dados foram gerados de forma virtual. Como instrumentos de pesquisa, foi utilizado um formulário, aplicado às professoras do ensino superior, sobre as práticas pedagógicas com tecnologias digitais de informação e comunicação. As questões do formulário envolveram o conhecimento em relação à tecnologia digital, as ferramentas tecnológicas que utiliza para interação com os alunos; os recursos digitais que utiliza em sala de aula; mudança nas suas práticas pedagógicas pós pandemia em relação à tecnologia digital e se as mudanças influenciaram a forma de interação com os alunos.
O link para o formulário foi disponibilizado via WhatsApp pelas pesquisadoras. Houve a participação de 6 docentes e acredita-se que a baixa participação na pesquisa se deu por conta de a geração de dados ter sido realizada no período de férias das participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos dados gerados na primeira parte do formulário, as participantes relataram que são docentes no ensino superior há mais de 20 anos, exceto uma que tem um ano e meio de docência na universidade e todas atuam em curso de licenciatura. A segunda parte do formulário foi composta por quatro perguntas. A primeira pergunta foi a respeito das ferramentas tecnológicas que elas utilizavam para a interação com os alunos. Com as respostas, foi possível observar a disponibilidade e dinamicidade de ferramentas que as docentes usam como formas de interação com os alunos além da sala de aula, caracterizando uma compreensão entre sociedade e tecnologia (Vilaça e Araújo, 2016)
A segunda pergunta foi sobre os recursos digitais que as docentes utilizavam em sala de aula. Foi possível observar que todas utilizam de diversos recursos digitais para as práticas pedagógicas com seus alunos. Em relação à pergunta sobre mudanças nas práticas pedagógicas pós pandemia em relação à tecnologia digital, todas as participantes afirmaram que houve mudanças nas suas práticas em relação à tecnologia digital. Uma participante afirmou que antes da pandemia não utilizava o Classroom e que agora continua utilizando como forma de disponibilizar materiais, discutir sobre o conteúdo e interagir com os alunos. 
Uma docente trouxe como relato a seguinte afirmação: “Hoje eu utilizo mais recursos digitais no preparo e realização das aulas”. É importante destacarmos a utilização do “hoje” na afirmação da docente. A maneira como ela faz um corte de tempo e espaço para compreendermos a sua relação com os recursos digitais no que tange a sua prática pedagógica, permite afirmar que a pandemia mudou as práticas dessa docente. 
Na última pergunta, as participantes puderam relatar se as mudanças influenciaram a forma de interação com os alunos e, se sim, de que maneira. Todas as participantes afirmaram que as mudanças das práticas pedagógicas pós pandemia influenciaram a forma de interação dos alunos. Uma docente afirmou que a interação se tornou mais imediata, rápida e assertiva. Portanto, a interação com os alunos foi modificada pelas práticas da pandemia e isso se deu por meio da utilização das tecnologias digitais mesmo cientes das dificuldades como o acesso, inclusão e diferentes práticas sociais. Assim como sugere Collins (2020, p. 276), “fundamentamos a análise em práticas sociais, problemas sociais e questões sociais específicas, a fim de mostrar que o uso da interseccionalidade como ferramenta analítica pode promover entendimentos mais sólidos da desigualdade social”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
A pesquisa nos permitiu investigar as práticas pedagógicas das docentes de ensino superior e conhecimento na e sobre a cultura digital. De forma complementar, por meio dos relatos das docentes que participaram da pesquisa, obtivemos contribuições para os estudos em gênero, interseccionalidades e cultura digital. 
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